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Prefácio a César Nostradamus 

	 

	Prefácio de M. Nostradamus a Sua Profecia

	Saudações e felicidade a César Nostradamus, meu filho. Sua chegada tardia, Cesar Nostredame, meu filho, me fez passar muito tempo em constante reflexão noturna para que eu pudesse me comunicar com você por carta e deixar-lhe este lembrete, após minha morte, para o benefício de todos os homens, do qual o espírito divino me deu a conhecer por meio da astronomia. E como era vontade do Todo Poderoso que você não tivesse nascido aqui nesta região e eu não quero falar dos anos que virão, mas dos meses durante os quais você lutará para compreender e compreender o trabalho que serei obrigado a lhe deixar após minha morte: assumindo que não será possível para mim deixar-lhe uma escrita que possa ser destruída pela injustiça da época. A chave para a previsão oculta que vocês herdarão estará trancada dentro do meu coração.

	Tenha também em mente que os eventos aqui descritos ainda não aconteceram, e que tudo é governado e governado pelo poder de Deus Todo-Poderoso, inspirando-nos, não por frenesi bactérico nem por encantos, mas por garantias astronômicas: as previsões foram feitas somente através da inspiração da vontade divina e do espírito de profecia em particular.

	Em numerosas ocasiões e durante um longo período de tempo previ eventos específicos com muita antecedência, atribuindo tudo ao funcionamento do poder e da inspiração divina, juntamente com outros acontecimentos afortunados ou infelizes, previstos em sua total imprevisibilidade, que já aconteceram em várias regiões da Terra. No entanto, desejei permanecer em silêncio e abandonar meu trabalho por causa da injustiça não só do tempo presente, mas também da maior parte do futuro. Não vou me comprometer a escrever.

	Como os governos, seitas e países passarão por mudanças tão radicais, diametralmente opostas ao que agora se obtém, que se eu relacionasse os eventos que virão, os que estão no poder agora - monarcas, líderes de seitas e religiões - os achariam tão diferentes de suas próprias imaginações que seriam levados a condenar o que séculos posteriores aprenderão a ver e a entender. Tenha em mente também as palavras de Nosso Salvador: "Não dê nada de sagrado aos cães, nem jogue pérolas na frente dos porcos para que eles não os pisem com os pés e se virem contra você e o despedacem". Por esta razão, retirei minha caneta do papel, porque desejava ampliar minha afirmação sobre o Advento Vulgar por meio de comentários ambíguos e enigmáticos sobre causas futuras, mesmo as mais próximas de nós e as que percebi, para que alguma mudança humana que possa vir a acontecer não escandalize indevidamente sensibilidades delicadas. Toda a obra é assim escrita de forma nebulosa e não puramente profética. Tanto que, "ocultastes estas coisas aos sábios e aos circunspectos, isto é, aos poderosos e aos governantes, e purificastes essas coisas para os pequenos e os pobres", e através da vontade de Deus Todo-Poderoso, revelastes aos profetas com o poder de perceber o que está distante e assim predizer as coisas futuras. Pois nada pode ser realizado sem esta faculdade, cujo poder e bondade trabalham tão fortemente naqueles a quem é dado que, enquanto contemplam dentro de si mesmos, estes poderes estão sujeitos a outras influências decorrentes da força do bem. Este calor e esta força de profecia nos investe com sua influência, pois os raios do sol afetam tanto entidades animadas quanto inanimadas.

	Nós, seres humanos, não podemos através de nossa consciência natural e inteligência conhecer nada dos segredos ocultos de Deus Criador, pois não nos compete conhecer os tempos ou os instantes, etc.

	Tanto que pessoas de tempos futuros podem ser vistas em tempos presentes, porque Deus Todo-Poderoso quis revelá-las por meio de imagens, juntamente com vários segredos do futuro, valendo-se da astrologia ortodoxa, como foi o caso no passado, para que uma medida de poder e adivinhação passasse através delas, a chama do espírito inspirando-as a pronunciar sobre a inspiração tanto humana quanto divina. Deus pode trazer à existência obras divinas, que são absolutas; há outro nível, o das obras angélicas; e um terceiro nível, o dos malfeitores.

	Mas meu filho, eu me dirijo a você aqui um pouco obscurecido demais. No que diz respeito às profecias ocultas, a pessoa se vê assegurada pelo espírito sutil do fogo, que o entendimento às vezes estimula através da contemplação das estrelas distantes como se em vigília, também por meio de pronunciamentos, a pessoa se vê surpreendida ao produzir escritos sem medo de ser atingida por tamanha loquacidade impudente. A razão é que tudo isso procede do poder divino de Deus Todo-Poderoso, do qual procede toda a generosidade.

	E assim, mais uma vez, meu filho, se eu escapei da palavra profeta, não quero atribuir a mim mesmo tal título elevado no momento atual, pois quem quer que agora seja chamado de profeta já foi chamado de vidente; já que um profeta, meu filho, é propriamente um profeta que vê coisas distantes através de um conhecimento natural de todas as criaturas. E pode acontecer que o profeta que traz a luz perfeita da profecia possa fazer manifestar coisas tanto humanas quanto divinas, porque isso não pode ser feito de outra forma, dado que os efeitos de prever o futuro se estendem muito longe no tempo.

	Os mistérios de Deus são incompreensíveis e o poder de influenciar eventos está ligado à grande extensão do conhecimento natural, tendo sua origem mais imediata no livre arbítrio e descrevendo eventos futuros que não podem ser compreendidos simplesmente por serem revelados. Nem podem ser compreendidos através das interpretações dos homens, nem através de outro modo de conhecimento ou poder oculto sob o firmamento, nem no presente nem na eternidade total que está por vir. Mas trazendo uma eternidade tão indivisível através dos esforços hercúleos, as coisas são reveladas pelos movimentos planetários.

	Não estou dizendo, meu filho - marque-me bem, aqui - que o conhecimento de tais coisas não pode ser implantado em sua mente deficiente, ou que os eventos num futuro distante podem não estar dentro da compreensão de qualquer ser racional. No entanto, se estas coisas atuais ou distantes forem levadas à consciência deste raciocínio e ser inteligente, elas não serão nem muito obscuras nem muito claramente reveladas.

	O conhecimento perfeito de tais coisas não pode ser adquirido sem inspiração divina, uma vez que toda inspiração profética deriva sua origem inicial de Deus Todo-Poderoso, então do acaso e da natureza. Como todos esses portentos são produzidos de forma imparcial, a profecia se realiza em parte como previsto. Pois a compreensão criada pelo intelecto não pode ser adquirida por meio do ocultismo, apenas pela ajuda do zodíaco, fazendo surgir aquela pequena chama por cuja luz parte do futuro pode ser discernida.

	Além disso, meu filho, suplico-lhe que não exercite sua mente sobre devaneios e vaidades tais como drenar o corpo e incorrer na perdição da alma, e que perturbam nossos quadros frágeis. Acima de tudo, evite a vaidade daquela magia mais execrável antes reprovada pelas Sagradas Escrituras - apenas exceto o uso da astrologia oficial.

	Pois por este último, com a ajuda da inspiração e da revelação divina, e de cálculos contínuos, eu estabeleci minhas profecias por escrito. Temendo que esta filosofia ocultista não fosse condenada, não quis, portanto, dar a conhecer sua terrível importância; também temendo que vários livros que estiveram escondidos por longos séculos pudessem ser descobertos, e do que poderia vir a ser deles, depois de lê-los eu os apresentei a Vulcano. E enquanto ele os devorava, a chama que lambia o ar dava uma luz tão inesperada, mais clara que a de uma chama comum e parecida com o fogo de algum cataclismo cintilante, e de repente iluminava a casa como se estivesse presa em uma fornalha. Por isso os reduzi então a cinzas, para que ninguém se sentisse tentado a usar trabalhos ocultos na busca da transmutação perfeita, seja lunar ou solar, de metais incorruptíveis.

	Mas quanto a esse discernimento que pode ser alcançado pela ajuda do escrutínio planetário, gostaria de dizer-lhes isto. Escapando de qualquer imaginação fantástica, você pode, através do bom senso, ter uma visão do futuro se você se ater aos nomes específicos de lugares que estão de acordo com as configurações planetárias, e com a inspiração de lugares e aspectos que rendem propriedades ocultas, ou seja, aquele poder em cuja presença os três tempos são entendidos como Eternidade cujo desdobramento contém tudo: pois todas as coisas estão nuas e abertas.

	Por isso, meu filho, você pode facilmente, apesar de seu jovem cérebro, compreender que os eventos podem ser previstos naturalmente pelos corpos celestes e pelo espírito de profecia: Não desejo atribuir a mim mesmo o título e o papel de profeta, mas enfatizar a inspiração revelada a um homem mortal cuja percepção não está mais longe do céu do que os pés estão da terra. Não posso falhar, errar ou ser enganado, embora eu possa ser tão grande pecador quanto qualquer outro nesta terra e estar sujeito a todas as aflições humanas.

	Mas depois de ter sido surpreendido às vezes durante o dia em transe, e de ter há muito caído no hábito de estudos noturnos agradáveis, compus livros de profecias, cada um contendo cem quatras astronômicos, que eu quero condensar um pouco obscuramente. A obra compreende profecias de hoje até o ano 3797.

	Isto pode perturbar alguns, quando vêem um tempo tão longo, e isto ocorrerá e será compreendido em toda a plenitude da República; estas coisas serão universalmente compreendidas na Terra, meu filho. Se você viver a vida normal do homem, você saberá sobre seu próprio solo, sob seu céu nativo, como os eventos futuros devem acontecer.

	Pois só Deus Eterno conhece a eternidade de Sua luz que procede dEle, e falo francamente àqueles a quem Sua imensurável, imensa e incompreensível grandeza foi disposta a conceder revelações através de longa e melancólica inspiração, que com a ajuda deste elemento oculto manifestado por Deus, há dois fatores principais que compõem a inteligência do profeta.

	A primeira é quando a luz sobrenatural enche e ilumina a pessoa que prevê pela ciência astral, enquanto a segunda lhe permite profetizar através da revelação inspirada, que é apenas uma parte da eternidade divina, onde o profeta vem para avaliar o que seu poder divinatório lhe deu através da graça de Deus e por um dom natural, ou seja, que o que é predito é verdadeiro e de origem etérea.

	E uma chama tão leve e pequena é de grande eficácia e alcance, e nada menos que a claridade da própria natureza. A luz da natureza humana torna os filósofos tão seguros de si mesmos que com os princípios da primeira causa alcançam as doutrinas mais sublimes e os abismos mais profundos.

	Mas meu filho, para que eu não me aventure demais para sua percepção futura, esteja ciente de que os homens de letras farão grandes e, geralmente, jactanciosos afirmações sobre a forma como interpretei o mundo, antes da conflagração mundial que é trazer tantas catástrofes e tantas revoluções que dificilmente nenhuma terra será coberta pela água, e isto durará até que tudo tenha perecido, exceto a própria história e geografia. É por isso que, antes e depois destas revoluções em vários países, as chuvas serão tão reduzidas e tal abundância de fogo e mísseis ardentes cairão dos céus que nada escapará do holocausto. E isto ocorrerá antes da última conflagração.

	Pois antes que a guerra termine o século e em suas fases finais ela manterá o século sob seu domínio. Alguns países estarão sob o domínio da revolução por vários anos e outros ficarão arruinados por um período ainda mais longo. E agora que estamos em uma era republicana, com a ajuda de Deus Todo-Poderoso, e antes de completar seu ciclo completo, a monarquia voltará, depois a Idade de Ouro. Pois de acordo com os sinais celestes, a Idade de Ouro retornará, e depois de todos os cálculos, com o mundo próximo a uma revolução global - desde a época em que escrevemos 177 anos 3 meses 11 dias - peste, longa fome e guerras, e ainda mais enchentes de agora até o tempo indicado. Antes e depois destas, a humanidade será diminuída várias vezes de tal forma que dificilmente será encontrado alguém que deseje tomar conta dos campos, que se tornarão livres onde antes estavam amarrados.

	Isto será depois do julgamento visível do céu, antes de alcançarmos o milênio que completará tudo. No firmamento da oitava esfera, uma dimensão onde Deus Todo-Poderoso completará a revolução, e onde as constelações retomarão seu movimento que tornará a Terra estável e firme, mas somente se Ele permanecerá inalterado para sempre até que Sua vontade seja feita.

	Isto apesar de todas as opiniões ambíguas que ultrapassam toda razão natural, expressas por Mahomet; é por isso que Deus Criador, através do ministério de seus agentes ardentes com suas chamas, virá a propor a nossos olhos as razões de nossas percepções, bem como aos nossos olhos as razões de previsões futuras.

	Sinais de eventos futuros devem ser manifestados a quem quer que profetize. Pois a profecia que deriva da iluminação exterior faz parte dessa luz e procura aliar-se com ela e trazê-la à existência para que a parte que parece possuir a faculdade de compreensão não esteja sujeita a uma doença da mente.

	A razão é apenas muito evidente. Tudo é previsto pelo afflatus divino e graças a um espírito angélico que inspira aquele que profetiza, consagrando suas previsões através da unção divina. Ele também o despoja de todas as fantasias por meio de várias aparições noturnas, enquanto com certeza diária ele profetiza através da ciência da astronomia, com a ajuda da profecia sagrada, sendo sua única consideração sua coragem na liberdade.

	Por isso, meu filho, esforce-se para entender o que descobri através de meus cálculos que concordam com a inspiração revelada, porque agora a espada da morte se aproxima de nós, com a pestilência e a guerra mais horrível do que jamais houve - por causa do trabalho de três homens - e a fome. E esta espada ferirá a terra e voltará a ela com freqüência, pois as estrelas confirmam esta revolta e ela também está escrita: "Castigarei suas injustiças com varas de ferro, e as golpearei com golpes".

	Pois a misericórdia de Deus será derramada somente por um certo tempo, meu filho, até que a maioria das minhas profecias se cumpram e este cumprimento seja completo. Então, várias vezes, no decorrer das tormentas doentias, o Senhor dirá: Portanto, esmagarei e destruirei e não mostrarei misericórdia; e muitas outras circunstâncias resultarão de enchentes e chuvas contínuas das quais escrevi mais completamente em minhas outras profecias, compostas em alguma extensão, não em uma seqüência cronológica, em prosa, limitando os lugares e tempos e datas exatas para que as gerações futuras vejam, ao mesmo tempo em que vivenciam esses inevitáveis eventos, como listei outros em linguagem mais clara, para que, apesar de suas obscuridades, essas coisas sejam compreendidas: Quando chegar a hora de eliminar a ignorância, o assunto será ainda mais claro.

	Portanto, em conclusão, meu filho, aceite este presente de seu pai M. Nostradamus, que espera que você compreenda cada profecia em cada quatrain aqui presente. Que Deus imortal lhe conceda uma longa vida de felicidade boa e próspera.

	Salão, 1 de março de 1555
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	EPÍSTOLA AO HENRY II

	AO MAIS INVENCÍVEL MAIS PODEROSO E MAIS CRISTÃO HENRIQUE, REI DE FRANÇA O SEGUNDO: MICHEL NOSTRADAMUS, SEU MUITO HUMILDE E OBEDIENTE SERVO E SÚDITO, DESEJA VITÓRIA E FELICIDADE

	Desde que meu longo rosto se apresentou pela primeira vez diante da imensurável divindade de Vossa Majestade, ó Rei Altíssimo e Vitorioso, permaneci perpetuamente deslumbrado por essa visão soberana. Nunca deixei de honrar e venerar devidamente aquela data quando me apresentei diante de uma Majestade tão singular e tão humana. Procurei alguma ocasião em que pudesse manifestar grande coragem e coragem, obtendo assim um reconhecimento ainda maior de Vossa Majestade. Mas eu vi como era obviamente impossível para mim declarar-me.

	Enquanto eu era tomado por este desejo singular de ser transportado de repente da minha longa obscuridade para a presença iluminadora do primeiro monarca do universo, também fiquei muito tempo na dúvida de quem iria dedicar estes três últimos séculos das minhas profecias, compondo os mil. Depois de ter meditado por muito tempo em um ato de tamanha audácia precipitada, aventurei-me a dirigir-me a Vossa Majestade. Não fiquei assustado como aqueles mencionados pelo mais grave autor Plutarco, em sua Vida de Lycurgus, que ficou tão atônito às custas das oferendas e presentes trazidos como sacrifícios aos templos dos deuses imortais daquela época, que não se atreveram a apresentar nada. Vendo seu esplendor real ser acompanhado por uma humanidade tão incomparável, paguei meu endereço a ela e não como aqueles reis da Pérsia que não se podiam suportar nem se aproximar.

	Foi a um Príncipe muito prudente e sábio que dediquei meus cálculos noturnos e proféticos, que são compostos mais por um instinto natural, acompanhado de um furor poético, do que de acordo com as regras estritas da poesia. A maioria deles foi integrada com cálculos astronômicos correspondentes aos anos, meses e semanas das regiões, países e a maioria das cidades de toda a Europa, incluindo a África e parte da Ásia, onde a maior parte de todos esses próximos eventos deverão acontecer. Eles são compostos de uma maneira natural.

	De fato, alguém, que faria bem em assoar o nariz, pode responder que o ritmo é tão fácil quanto o sentido é difícil. Isso, ó rei mais humano, é porque a maioria dos quatrains proféticos são tão cócegas que não há como abrir caminho através deles, nem interpretação dos mesmos.

	Entretanto, quis deixar um registro por escrito dos anos, vilas, cidades e regiões em que a maioria dos eventos acontecerá, mesmo os do ano de 1585 e do ano de 1606, contando desde o presente, que é 14 de março de 1557, e indo muito além dos eventos que acontecerão no início do sétimo milênio, quando, até onde meus profundos cálculos astronômicos e outros conhecimentos foram capazes de fazer, os adversários de Jesus Cristo e sua Igreja começarão a se multiplicar muito.

	Eu calculei e compus tudo durante as horas de escolha dos dias bem-dispostos, e o mais preciso que pude, tudo quando Minerva estava livre e não desfavorável. Fiz cálculos para eventos durante um período quase tão longo quanto o que já passou, e por eles saberão em todas as regiões o que vai acontecer no decorrer do tempo, tal como está escrito, sem nada supérfluo a acrescentar, embora alguns possam dizer, Não pode haver verdade inteiramente determinada em relação ao futuro.

	É bem verdade, Majestade, que meu instinto natural foi herdado de meus antepassados, que não acreditavam em previsões, e que este é um instinto natural foi ajustado e integrado com longos cálculos. Ao mesmo tempo, liberei minha alma, mente e coração de todo cuidado, solicitude e vexação. Todos estes pré-requisitos para o pressagiar eu consegui em parte por meio do tripé descarado.

	Há alguns que me atribuiriam o que não é de todo meu. Só o Deus eterno, que é o buscador completo dos corações humanos, piedoso, justo e misericordioso, é o verdadeiro juiz, e é a ele que eu rezo para me defender da calúnia dos homens maus. Estes malvados, em sua forma caluniosa, também gostariam de perguntar como todos seus mais antigos progenitores, os Reis da França, curaram a escrofula, como os de outras nações curaram a mordida de cobras, como os de outras nações ainda tiveram um certo instinto para a arte da adivinhação e ainda outros que seriam longos demais para recitar aqui.

	Apesar daqueles que não podem conter a malignidade do espírito maligno, como o tempo passa após minha morte, meus escritos terão mais peso do que durante minha vida. Se eu, entretanto, tiver cometido algum erro no meu cálculo de datas, ou se eu não conseguir agradar a todos, peço que Vossa Majestade, mais do que Imperial Majestade, me perdoe. Protesto perante Deus e seus Santos que não proponho inserir nesta presente Epístola quaisquer escritos que sejam contrários à verdadeira fé católica, enquanto consulto os cálculos astronômicos o melhor que posso.

	Tal é a extensão do tempo passado, sujeito a correção pelo juízo mais sábio, que o primeiro homem, Adão, veio 1.242 anos antes de Noé (não contando com cálculos gentios como Varro, mas simplesmente com as Sagradas Escrituras, como melhor pode ser minha fraca compreensão e cálculos astronômicos interpretá-los). Cerca de 1.080 anos após Noé e a enchente universal veio Abraão, que, segundo alguns, era um astrólogo de primeira linha e inventou o alfabeto caldeu. Cerca de 515 ou 516 anos depois veio Moisés, e de seu tempo até o de David, cerca de 570 anos se passaram. Desde o tempo de Davi até o de Salvador e Redentor, Jesus Cristo, nascido da Virgem única, transcorreram 1.350 anos, de acordo com alguns cronógrafos. Alguns podem objetar que este cálculo não pode ser verdadeiro, pois é diferente do de Eusébio. Desde o tempo da redenção humana até a heresia detestável dos sarracenos, cerca de 621 anos se passaram. A partir deste, pode-se facilmente somar o tempo decorrido.

	Embora meus cálculos possam não ser bons para todas as nações, eles foram, no entanto, determinados pelos movimentos celestes, combinados com a emoção, transmitida a mim por meus antepassados, que vem sobre mim em certas horas. Mas o perigo dos tempos, ó rei mais sereno, exige que tais segredos não sejam barrados, exceto em frases enigmáticas que tenham, no entanto, apenas um sentido e significado, e nada ambíguo ou anfibiológico inserido. Ao contrário, eles estão sob uma obscuridade nublada, com uma infusão natural não diferente da criação do mundo, segundo o cálculo e a Crônica Púnica de Joel: derramarei meu espírito sobre toda a carne e seus filhos e filhas profetizarão. Mas tal profecia procedeu da boca do Espírito Santo que era o poder soberano e eterno, juntamente com os céus, e fez com que alguns deles predizessem grandes e maravilhosos acontecimentos.
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